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INTRODUÇÃO

Durante a infância, o envolvimento em práti-
cas esportivas orientadas contribui para o fortale-
cimento da autopercepção de competências a qual
se configura como um importante mediador da
motivação para a aprendizagem1-3 e permanência
das crianças em atividades físicas e desportivas4-6.
Práticas motoras, quando orientadas de forma ade-
quada, fortalecem o interesse das crianças em bus-
car a maestria nas habilidades motoras7, auxiliam
no estabelecimento de relações sociais8, fortalecem
a autonomia e autoconfiança, fatores importantes
para o desenvolvimento infantil3.

Inúmeros projetos sociais com foco no es-
porte têm sido implantados no Brasil com o intuito
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de promover o desenvolvimento de crianças9,10. Em
geral, esses projetos visam a melhoria da qualida-
de de vida, das capacidades físicas e habilidades
motoras, o desenvolvimento de valores sociais, da
autoestima e da motivação para prática de espor-
tes atendendo, principalmente, crianças em situa-
ção de risco ou vulnerabilidade social11,12. A condi-
ção de vulnerabilidade social predispõe as crianças
a construírem uma visão negativa de si mesmos e
de suas capacidades13. Os projetos sociais esporti-
vos podem auxiliar as crianças a fortalecerem ou
construírem percepções positivas sobre suas pró-
prias competências (motora, cognitivas e sociais)7.

Pesquisas prévias sobre o tema têm reporta-
do resultados divergentes em relação aos bene-
fícios de projetos sociais esportivos para as
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RESUMO

Introdução: contextos de prática esportiva podem contribuir para o fortalecimento de características
psicológicas importantes como a autopercepção de competência, sobretudo quando os participantes
são crianças provenientes de contextos de vulnerabilidade social. Objetivo: comparar a autopercepção
de competência de crianças em situação de vulnerabilidade social, assistidas e não assistidas por
projetos sociais esportivos. Método: participaram deste estudo comparativo causal 235 crianças,
de ambos os sexos, com idade entre sete e 10 anos provenientes de diferentes contextos do Ceará
– Brasil. As crianças foram divididas em dois grupos: Um grupo formado 106 por crianças que
participavam de projetos sociais de cunho esportivo. O outro constituído por 129 crianças não
assistidas por projetos sociais esportivos. A percepção de competência foi avaliada através da versão
brasileira da Self-Perception Profile for Children. Utilizou-se uma análise de variância three way para
avaliar o possível efeito de interação entre o gênero, idade e grupo (crianças assistidas e não
assistidas) nas diferentes dimensões da percepção de competência. Resultados: as crianças assistidas
reportaram maior auto conceito (F(1,234)) = 6,132 p = 0,014 η2  = 0,026). Observou-se efeito do
grupo e da idade (F(1,234)) = 6,673 p = 0,010 η2  = 0,029) sobre a percepção de aceitação social. Não
foram observados efeitos significativos do grupo nas demais dimensões da autopercepção de
competência. Conclusão: crianças participantes dos projetos sociais esportivos mostraram maior
autopercepção na aceitação social e no autoconceito comparadas as crianças não participantes. Os
projetos não auxiliaram no fortalecimento das outras dimensões da autopercepção. Assim, é
importante refletir sobre a implementação de metodologias, em projetos dessa natureza, que
contemplem o desenvolvimento da autopercepção de competência neste público.
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autopercepções de competência de crianças14-17.
Projetos esportivos parecem ter impacto limitado e
muitas vezes inexistente em dimensões importan-
tes como a percepção de competência cognitiva, a
conduta comportamental, a aparência física14,15 e o
autoconceito16 entre crianças participantes. Até o
presente momento apenas o estudo conduzido por
Grisa14 reportou que crianças participantes de pro-
jetos sociais esportivos apresentaram
autopercepção de competência afetiva e motora
significativamente mais elevada em relação a crian-
ças que não participavam.

As pesquisas sobre a autopercepção de com-
petência de crianças brasileiras provenientes de
contextos de vulnerabilidade social ainda são
incipientes e não esclarecem se a participação em
projetos esportivos auxilia no fortalecimento desta
variável, considerando, sobretudo, o gênero e a
idade das crianças. Portanto, faze-se necessária a
realização de mais pesquisas sobre o tema. Nesta
perspectiva, o objetivo do presente estudo foi ana-
lisar comparar a autopercepção de competência e
descrever o nível desta variável em crianças de
ambos os gêneros, com idade de sete a 10 anos,
assistidas e não assistidas por projetos sociais es-
portivos.

MÉTODO

Participantes
Participaram deste estudo comparativo cau-

sal 235 crianças, de ambos os gêneros, com idade
entre sete e 10 anos, provenientes de contextos de
vulnerabilidade social localizados na região litorâ-
nea, na região serrana e no sertão do estado Ceará
– Brasil. Destas crianças, 106 (30 meninas e 28
meninos com 7-8 anos; 22 meninas e 26 meninos
com 9-10 anos) eram assistidas por projetos soci-
ais com foco no esporte e participavam, há mais de
seis meses ininterruptos. 129 crianças (20 meni-
nas e 32 meninos com 7-8 anos; 26 meninas e 51
meninos com 9-10 anos) não eram assistidas por
projetos sociais esportivos. Todas as crianças eram
oriundas de escolas públicas as quais não ofertavam
aulas de educação física nas séries iniciais. As crian-
ças estavam devidamente matriculadas e frequen-
tando regularmente a escola e não tinham algum
tipo de deficiência física ou histórico conhecido de
distúrbios neurológicos.

Características dos projetos sociais esportivos
Das 106 crianças assistidas pelos projetos

sociais esportivos, 27 foram oriundas de um pro-
grama vinculado à administração pública munici-
pal, 26 provenientes de um projeto de uma associ-
ação atlética de instituição pública e 53 de um
programa oferecido por uma entidade privada vol-
tada ao serviço social. Uma característica comum a
esses projetos, independentemente do contexto
sócio-físico-geográfico no qual se encontrava inse-
rido, era a predominância na oferta de uma moda-
lidade esportiva (futsal) para os meninos, da dan-
ça para as meninas e recreação para ambos os
gêneros. As aulas eram ministradas por professo-
res de educação física, duas vezes semana com du-

ração média de duas horas por sessão. As crianças
não assistidas por projetos sociais esportivos tinham
uma característica em comum com as assistidas: o
fato de residirem no mesmo contexto de
vulnerabilidade social e de estudarem nas mesmas
escolas.

Instrumentos
A percepção de competência das crianças

foi avaliada por meio da versão brasileira da Self-
Perception Profile for Children18,19, validada por
Valentini et al.20. A versão brasileira denominada
de escala de Auto Percepção para Crianças (EAPC)
é um questionário que avalia cinco domínios es-
pecíficos de competência: competência cognitiva,
competência afetiva, competência motora, apa-
rência física, conduta comportamental, além do
autovalor global. Cada domínio contém seis ques-
tões organizadas em estrutura de respostas al-
ternativas de escala do tipo Likert de 1 a 4 pon-
tos. A EAPC apresentou coeficientes de validade
de conteúdo dentro dos valores aceitáveis (cla-
reza entre 0,68 a 0,91 e pertinência entre 0,86 a
0,89) para as seis dimensões e para o escore geral
do instrumento. Os escores do teste-reteste fo-
ram significativos e variaram de r=0,83 a r=0,54.
Os índices da análise fatorial confirmatória foram
satisfatórios tanto para a amostra geral (x²/gl =
4,33; Non-normed Fit  Index  = 0,958;
Comparative fit índex = 0,967 e Tucker e Lewi’s
índex of fit = 0,962)20.

Procedimentos
O presente estudo foi aprovado pelo comitê

de ética em pesquisa com seres humanos, (proto-
colo 2008018). Após o consentimento das secreta-
rias de educação dos contextos envolvidos na pes-
quisa foram realizadas reuniões com gestores de
escolas selecionadas para informá-los sobre os pro-
cedimentos adotados na pesquisa assim como o
consentimento para utilização de espaço físico. Fo-
ram realizadas também reuniões com pais e/ou
responsáveis pelas crianças com o intuito de expli-
car os procedimentos a serem adotados na avalia-
ção psicológica e o consentimento para a participa-
ção das crianças na pesquisa. As crianças foram
selecionadas de forma intencional e participaram
somente aquelas cujos pais ou responsáveis legais
assinaram o Termo de Consentimento Livre e Es-
clarecido (TCLE).

A EAPC foi administrada de forma individual,
em locais adequados21. Os avaliadores foram trei-
nados para aplicação e o tempo médio foi de 20
minutos. A percepção de competência nas cinco
dimensões assim como o autovalor global advém
do somatório dos escores das questões da escala.
Os valores do somatório das questões foram pa-
dronizados em “z escore”. Valores de escores “z”
variando entre -1 e +1 foram considerados com
PCM “moderada”. Valores menores que -1 e maio-
res que +1 foram consideradas com PCM “baixa” e
“alta” respectivamente. A classificação foi baseada
nas próprias características da amostra uma vez
que ainda não existem pontos de coorte descritos
na literatura. Metodologias similares vêm sendo
utilizadas em algumas pesquisas22-23.
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Análise estatística
Estatísticas de média e desvio padrão foram

utilizadas. Adicionalmente foram empregadas as
estatísticas de frequência e percentual relativo na
classificação das dimensões da autopercepção de
competência. Uma análise de variância three way
foi utilizada considerando os fatores “grupo” como
dois níveis (participantes e não participantes de
projetos social esportivo), “gênero” com dois ní-
veis (masculino e feminino) e o fator “idade” tam-
bém com dois níveis (7-8 anos e 9-10 anos). Tes-
tes de continuidade “t” de Student para amostras
independentes foram utilizados quando interações
ou efeitos principais significativos foram identifica-
dos. O nível de significância adotado foi de a <0,05.

RESULTADOS

Os resultados dos níveis das dimensões da
autopercepção de competência das crianças podem
ser visualizados na Tabela 1. Observou-se que in-
dependente do gênero e idade, a maioria das crian-
ças assistidas e não assistidas apresentou percep-
ções em nível moderado, nas seis dimensões
investigadas. Em relação aos demais níveis (alto e
baixo), os maiores percentuais foram observados
para a condição de baixa autopercepção de com-
petência da aceitação social dos meninos mais jo-
vens assistidos pelos projetos esportivos (32,1%).

No grupo não assistido, os maiores
percentuais também foram observados nesta con-

Tabela 1: Categorização das dimensões da autopercepção de competência entre os grupos de crianças f(%)

          Masculino            Feminino
Assistidas Não assistidas Assistidas Não assistidas

          7-8 anos Baixa Moderada Alta Baixa Moderada Alta Baixa Moderada Alta Baixa Moderada Alta
Competência Cognitiva 5(17,9) 18(64,3) 5(17,9) 6(18) 19(59,4) 7(21,9) 6(20,0) 18(60,0) 6(20) 5(25,0) 11(55,0) 4(20,0)
Aceitação social 9(32,1) 17(60,7) 2(7,1) 4(12,5) 22(68,8) 6(18,8) 6(20,0) 20(66,7) 4(13,3) 4(20,0) 14(70,0) 2(10,0)
Competência Motora 4(14,3) 24(85,7) - 4(12,5) 22(68,8) 6(18,8) 8(26,7) 15(50,0) 7(23,3) 3(16,0) 16(80,0) 1(5,0)
Aparência física 7(25) 14(50,0) 7(25) 5(15,6) 23(71,9) 4(12,5) 7(23,3) 20(66,7) 3(10,0) 4(20,0) 15(75,0) 1(5,0)
Conduta comportamental 6(21,4) 20(71,4) 2(7,1) 4(12,5) 21(65,6) 7(21,9) 5(16,7) 19(63,3) 6(20,0) 3(15,0) 13(65,0) 4(20,0)
Autoconceito 4(14,3) 16(57,1) 8(28,6) 5(15,6) 25(78,1) 2(6,4) 5(16,7) 20(66,7) 5(16,7) 3(15,0) 16(80,0) 1(5,0)

          9-10 anos
Cognitivecompetence 6(23,1) 15(57,7) 5(19,2) 7(13,7) 34(66,7) 10(19,6) 4(18,2) 14(63,2) 4(18,2) 5(19,2) 17(65,4) 4(15,4)
Social acceptance 3(11,5) 15(57,7) 8(30,8) 13(25,5) 31(60,8) 7(13,7) 4(18,2) 13(59,1) 5(22,7) 5(19,2) 19(73,1) 2(7,7)
Motor competence 6(23,1) 15(57,7) 5(19,2) 9(17,6) 36(70,6) 6(11,8) 6(27,3) 11(50,0) 5(22,7) 4(15,4) 19(73,1) 3(11,5)
Physicalappearance 2(7,7) 20(76,9) 4(15,4) 9(17,6) 30(58,8) 12(23,5) 4(18,2) 14(63,2) 4(18,2) 2(7,7) 18(69,2) 6(23,1)
Behavioralconduct 5(19,2)14(53,8)7(26,9)9(17,6)32(62,7) 10(19,6) 4(18,2) 11(50,0) 7(31,8) 2(7,7) 20(76,9) 4(15,4)
Self-concept - 23(88,5) 3(11,5) 10(19,6) 31(60,8) 10(19,6) 2(9,1) 14(63,2) 6(27,3) 7(26,9) 14(53,8) 5(19,2)

dição de baixa autopercepção de aceitação social
(25,5%), entretanto, nos meninos mais velhos.
28,6% dos meninos de 7-8 anos assistidos pelos
projetos reportaram autoconceito elevado. Um
percentual de 27,6% das meninas mais jovens e
de 27,3% das de maior idade (9-10 anos) assisti-
das pelos projetos sociais esportivos reportaram
baixa autopercepção de competência motora.

A média e desvio padrão de cada dimensão
da EAPC nos grupos estão contidas na tabela 2,
para meninas e meninos nos diferentes grupos
de idade assistidas e não assistidas por projetos
sociais. A ANOVA three Way não indicou interação
significativa entre o “gênero”, “idade” e os “gru-
pos” de crianças (assistidas e não assistidas por
projetos sociais esportivos) nas cinco dimensões
da percepção de competência avaliadas: cognitiva
(F(1,234)) = 0,004 p = 0,951 η2  < 0,000), compe-
tência afet iva (F (1,234)) = 2,020 p=0,157
η2  = 0,009), competência motora (F(1,234)) = 0,246
p = 0,621 η2  = 0,001), aparência f ís ica
(F(1,234)) = 0,072 p=0,789 η2  < 0,000), conduta
comportamental (F(1,234)) = 0,421 p = 0,517
η2  = 0,002) e também no autoconceito
(F(1,234)) = 0,50 p = 0,823 η2  < 0,000).

Observou-se efeito de interação significativa
entre as variáveis “grupo” e “idade” (F(1,234)=6,673
p=0,010 h2= 0,029) sobre a aceitação social. Os
testes de continuidade “t” de student para amos-
tras independentes indicaram que o grupo crianças
mais jovens (7-8 anos) não assistidas pelos proje-

tos perceberam ser mais competentes que seus
pares assistidos (t = 2,691 p < 0,008). Ao contrá-
rio, as crianças mais velhas (9-10 anos) que parti-
cipavam dos projetos esportivos mostraram maior
a percepção sobre a aceitação social (t = -2,049
p = 0,043) quando comparadas as não assistidas
(ver tabela 2). Neste estudo observou-se também
efeito significativo do “grupo” no autoconceito das
crianças (F(1,234)) =6,132 p = 0,014 η2  = 0,026). As
crianças assistidas pelos dos projetos indicaram
média significativamente mais elevada em relação
àquelas não assistidas (t = -2,429 p < 0,016).

DISCUSSÃO

A maioria das crianças assistidas e não as-
sistidas apresentou níveis moderados de
autopercepção de competência nas dimensões ava-
liadas neste estudo, independente do gênero e ida-
de. Outros estudos têm reportado resultados simi-
lares em que crianças de diferentes idades e em
ambos os gêneros reportaram percepções de com-
petência moderadas3,17,24-26. Estratégias, tais como,
reconhecimento pelas conquistas e resultados e
fortalecimento das interações sociais permitem o
estabelecimento de critérios avaliativos mais posi-
tivos e realistas por parte das crianças, sobre as
próprias competências27,28. Por isso, é importante
refletir sobre a implementação dessas estratégias
para reforçar a autopercepção de competência po-
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sitiva e realista nas crianças, uma vez que o senti-
mento de competência faz com que estas reforcem
a motivação intrínseca e se envolvam em ativida-
des que lhes desafiem, persistindo na tarefa e bus-
cando a maestria2,7.

Neste estudo foi possível observar que em
geral, as crianças assistidas demonstraram maior
autoconceito em relação às crianças não assistidas
pelos projetos esportivos. Outros estudos não re-
portaram diferenças entre crianças participantes e
não participantes de projetos sociais esportivos
nesta variável14,16. As práticas esportivas podem
auxiliar as crianças a fortalecerem o autoconceito7;
sendo particularmente importante para crianças
provenientes de contextos de vulnerabilidade soci-
al. A condição de precariedade e de pouco acesso a
oportunidades econômicas e culturais podem pre-
dispor estas crianças introjetarem uma visão nega-
tiva de si mesmos13 e programas esportivos que
oportunizem equidade e acesso social a ambientes
antes inacessíveis podem ser importantes como
promotores do desenvolvimento.

Ainda, foi identificado neste estudo que os
grupos assistidos e não assistidos, não se diferiram
nas autopercepções de competência avaliadas,
exceto na aceitação social. Nesta dimensão, as crian-
ças de 9-10 anos que participavam de projetos so-
ciais esportivos perceberam-se mais aceitos pelos
seus pares e competentes em sua interação social
do que as de mesma idade que não participavam.
Grisa14 também reportou maior autopercepção na
aceitação social em crianças mais velhas (11-12
anos) participantes de projetos esportivos compa-
radas aquelas com mesma idade não participantes.
Pesquisas têm reportado que a participação em ati-
vidades esportivas aumenta as relações sociais e a
cooperação29, melhora as relações interpessoais com
os pares30, ajuda os participantes a trabalhar em
grupo31 e a fazer amigos30. Entretanto, contrarian-
do a tendência observada nas crianças mais velhas,
os resultados do presente estudo indicaram que nas
crianças mais jovens assistidas pelos projetos (7-8
anos) a percepção de aceitação social foi menor do
que as crianças não assistidas. Talvez mais desa-
fiadas por um contexto esportivo competitivo estas
crianças duvidem de suas competências sociais para
desenvolverem mais amizades em um contexto que
talvez percebam como seletivo.

É possível que as ações desenvolvidas nos
projetos sociais, como contextos de prática espor-
tiva, sejam insuficientes para estimular a

autopercepção na aceitação social nessas crianças
mais jovens. O fato é que perceber-se competente
neste domínio leva a criança a sentir-se segura para
engajar-se em atividades que exigem a interação
com os outros uma vez que a aceitação social está
relacionada à capacidade para levar os outros a
gostar dela e para fazer amigos2,19.

Para estes programas tornar-se, portanto,
importante criarem oportunidades de participação
em pequenos grupos e a maior interação entre as
crianças para que estas percebam-se mais aceitas
no grupo social esportivo.

Em geral, as análises comparativas indica-
ram que independente do gênero e idade, as crian-
ças assistidas e não assistidas não se diferiram nas
autopercepções de competência cognitiva, motora,
aparência física e conduta comportamental. Resul-
tados similares também foram reportados em pes-
quisas prévias14,15. No estudo conduzido por Grisa14

e Grisa e Gaion15 não foram verificadas diferenças
na competência cognitiva, na conduta
comportamental e aparência física das crianças
assistidas quando comparadas a não assistidas.
Esses resultados, portanto, levantam importantes
questões sobre as formas que tem sido
implementados e de que forma os mesmos pos-
sam auxiliar crianças a tornarem-se mais compe-
tentes e consequentemente perceberem-se mais
competentes.

É importante considerar que os projetos so-
ciais esportivo podem criar estratégias que auxili-
em as crianças a perceberem-se competentes por
estimular processos cognitivos importantes como,
por exemplo, a atenção, a inteligência, a memória,
a tomada de decisões para resolução de proble-
mas32 e são importantes meios para reforçar con-
ceitos de várias áreas do conhecimento como lin-
guagem, matemática, ciências humanas e outras33.
Esses podem também auxiliam os participantes a
perceberem as próprias condutas e as condutas dos
outros, e consequentemente a adotar comporta-
mentos que possibilitem o cumprimento de regras
e normas para o convívio social saudável. A
assunção de instruções adequadas e feedback for-
necido pelos professores nas práticas bem como
os desafios motores adequados ao desenvolvimento
podem otimizar o desempenho nas tarefas relacio-
nadas às práticas esportivas tornando estas crian-
ças de fato mais competentes  e, portanto, levan-
do-as a julgarem de forma mais precisa suas
competências.

Tabela 2: Média e desvio padrão das dimensões da Auto Percepção de competência em geral e de acordo com o sexo e idade

                Masculino                Feminino                  7-8 anos                9-10 anos                 Geral

Assistidas Não assistidas Assistidas Não assistidas Assistidas Não assistidas Assistidas Não assistidas Assistidas Não assistidas

Competência Cognitiva 16.3 (3.2) 16.4 (3.4) 17.0 (3.0) 16.9 (2.7) 17.0 (3.1) 16.9 (3.1) 16.2 (3.0) 16.4 (3.2) 16.5 (3.1) 16.6 (3.2)

Aceitação social 16.3 (2.9) 16.1 (2.9) 16.4 (2.6) 16.4 (2.3) 16.1 (2.7) a 17.0 (2.7) a 16.7 (2.7)b 15.7 (2.6)b 16.3 (2.7) 16.2 (2.7)

Competência Motora 15.1 (2.9) 15.8 (2.9) 15.0 (3.4) 15.5 (3.3) 15.2 (3.0) 16.1 (3.1) 14.9 (3.3) 15.4 (2.9) 15.0 (3.1) 15.7 (3.0)

Aparência física 16.6 (3.6) 16.9 (3.7) 17.6 (3.4) 17.1 (3.2) 17.5 (3.8) 17.2 (3.3) 16.7 (3.3) 16.8 (3.8) 17.1 (3.6) 17 (3.5)

Conduta comportamental 16.1 (3.0) 16.3 (3.0) 17.3 (3.0) 17.1 (2.2) 16.7 (3.1) 16.8 (3.0) 16.8 (3.0) 16.4 (2.7) 16.7 (3.1) 16.6 (2.8)

Autoconceito 17.9 (2.5) 17.3 (2.6) 18.3 (2.8) 17.1 (2.8) 17.9 (3.1) 17.1 (2.4) 18.3 (2.1) 17.3 (2.9) 18.1 (2.8)c 17.3 (2.7)c

a, b, c  diferença estatisticamente significativa a p < 0,05.
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Considerando a autopercepção na aparência
física, os projetos esportivos podem auxiliar as
crianças a compreender e respeitar diferenças em
características corporais próprias e dos seus pares
auxiliando-as a utilizarem parâmetros para com-
preender quem elas são, para perceber-se como
indivíduos e construir uma visão positiva e realista
de si mesmos. Ademais, crianças mais satisfeitas
como o seu corpo se percebem mais competentes
em tarefas de movimento (ex: aulas de educação
física) e são fisicamente mais ativas34.

Os resultados da autopercepção de com-
petência motora reportadas pelas crianças deste
estudo também levantam questões importantes
considerando, sobretudo, o contexto de prática
motora. Estratégias ineficientes empregadas pe-
los projetos sociais esportivos dificultam a aqui-
sição de referenciais que permitam às crianças
avaliar suas competências motoras atuais com
maior precisão e por consequência repercute ne-
gativamente no engajamento em atividades
motoras orientandas3,35-38.

Os resultados do presente estudo sugerem
que crianças participantes dos projetos sociais es-
portivos apresentam autopercepção de aceitação
social e do autoconceito mais elevados que crian-
ças que não participavam de projeto esportivos.
Não foi observado o fortalecimento de outras im-
portantes dimensões da autopercepção de compe-
tência como a cognitiva, motora, aparência física e
conduta comportamental também importantes ao
desenvolvimento infantil adequado.
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Abstract

Introduction: practising sport contributes tothe reinforcement of important psychological features
such as self-perception of competence, especially when participants are children from socially
vulnerable contexts. Objective: to compare the socially vulnerablechildren’s self-perception of
competence, assisted and unassisted by social sports projects. Methods: a total of 235 children
(male and female), aged between seven and tenyears, participated in this comparative study. They
were divided into two groups: onegroup was formed by 106 children participating in social sports
projects;the other was 129 children who did not participate in socialsports projects. The self-perception
of competence was assessed by the Brazilian version of the Self-Perception Profile for Children. We
used a three-way ANOVA to assess the possible interaction effect between gender, age and group
(children assisted and unassisted) in the different dimensions of perceived competence. Results:
The children attending sports projects reported higher overall self-worth (F(1.234)) = 6.132, p = 0.014,
h2 = 0.026). It was observed that there was an effect of interaction between the variable age x group
(F(1.234)) = 6.673, p = 0.010, h2 = 0.029) on the self-perception of social acceptance. There were no
significant effects of group on the other dimensions of self-perception of competence. Conclusion:
the children participatingin social sports projects showed more self-perception in terms of social
acceptance and self-concept compared tonon-participatory children. This project does not help in
other dimensions of self-perception.

Keywords: perceived competence, children, sport.


